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DE"VILA.REAL DE SANTO ANTONIO
ta do
ápida
uintes GASTRO Ma�
!leI.Pí- •.

rim promo-
itar al- Ve nós pró-
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A-inauguração desta lápida es- Mártires. Co­

tá prevista para o próximo dia 29, mo sucede to.
-cornemorando-se, desta forma, o dos os anos,
20.0 aniversário do falecimento do deslocar-se-ão
ilus�re oficial.

. àquela vetusta
VIla Real de Santo António, on- vila numerosos

de o coronel Pires Viegas viveu forasteiros de
largos anos e onde deixou nume- todo o Algar­
rosas amizades, tendo demonstra- ve, pelo que a

do, po� diversas vezes,. a grande respectiva Co.
símpatíaque lhe me.recIa a nossa missão promotora dos festejos játerra, n�o pode deixar de asso- procedeu às necessárias deligên-ciar-se a homenagem que Faro. .

.

.

vai prestar-lhe, pagando merecido cras a fim de assegurar o serviço
tributo à memória de um dos seus de transportes.
mais lidimos filhos. O programa, que tem a aprova-

íñ\A última sessão cama­

a� ráfia, 'que teve lugar
pelas 15 horas do pas­

sado dia 7, foram tratados
diversos assuntes, que se

revestem de muito interes­
se para esta vVa� reveiand.o
rodos-eles o firme propósi­
to, por parte do nosso Mu­
nicípio, de. vet soluciona­
dos alguns velhos proble­
mas locais. Come- não po-

são, que, pelo seu especial
significado, correspondem
a um" sentimento de grati­
dão que de há muito se al­
berga no coração de todos
os vilarrealenses : a home­
nagem póstuma prestada
ao Engenheiro D uarte Pa­
checo, algarvio ilustre e

• (CONCLUI NA 3.' PAGINA)

Igreja de N,": s.a dos Mártires

r i o s e

das provín­
cias vemos,
em quase to­
dos os mi­
meros, notf­
cias de inau­
gurações de
Bibliotecas
Públicas, de
suas remo­

delações, de"
estudos . so· .

bre modifi·
cações de fi·
cheiros, de
aq uisi ç

õ

es
de livros, de
benemérit o s

que legam as

suas Dib'lio·
tecas aos
m u n içfplos,
para forma­
ção de novas
bib I lotecas,
et�.

------..... Na n ossa .

�iIa, al'esat
da boa von­
tade que existe e de muitos arti­
gas que têm sido publicados no

Foi agraciado com a comenda [ornal Iocal, tal vet por o terreno
da Ordem Militar de Avit o nos" ser impróprio, eles não têm me-
8.0 ilustre comprovlnclano e dis- drado.
tinto colaborador e prezado aml- Há mais de vinte anos constl­
go sr, major Mateus Martins Mo· tutu-se uma comissão que tinha
reno, dedicado presidente da Dl- por fim, e esse fim foi atingido,
recção da Casa do Algarve em

I
de angariar livros para a forma-

Lisboa.
.

ção de uma biblioteca local.
Por tal motivo, felicitamos mui-

.

Arranlaram-ee Ii\lros\ organiza­to cordialmente o sr. malor Ma-I' ram-se ficheiros, arranjcu-ee Uma
teus Moreno. . dependência da Câmara Munici-
"",,_-��-----

Ministro Arantes e Oliveira

dia deixar de ser, é-nos
grato registar nestas colu-:
nas a boa vontade da edi-­
lidade pombalina, formu·'
lando votos para que esses
bons propósitos colham os

frutos que todos nós alme-
jamos. "

Entretanto, devemos des­
de já salientar duas delibe­
rações aprovadas nessa' ses-

JOSÉ DOS SBNTOS IBRQUES ,

MAJOS

MATEUS MORENO
Ediflolo dII BiblioteGIl Munioipal «Gustavo Pinto Lopes» de Torres Novas' TEMOS pena de não ter pereor­

rido a Espanha de ponta a
ponta. Poderíamos assim es'

tar mais à vonlade para dar-vos
um panorama exacto do seu povo
- ou de como nós o vimos.
A agradável impressão que 'Co.
POR

pal, pára colocarem ás estarttss,
até ser arranjado edifício pró­
prio, a fim de todos os livros co=

meçarem a sua «função epedagõ­
gico-sociah.
Depois de tudo veio o caos,

tudo ficou no esquecimento, na
poeira das estantes, dormem sos­

segados e sem qualquer interesse
na comunidade, 08 resultados
dessa iniciativa.
Apenas duas ratões podem jus­

tificar tal arreãataménto peda­
gógico, ou em todas as camadas
sociais da nossa terra exíste uma
forte e sã educação social e pe.
dal!ló�iGa, tendo evoluído autodl.
dàcticamente, ou medindo todos
pela mesma bitola, somos

.

uns
analfabetos renitentes.

.

.

Pot todo o País; propagam-se
ínícíativaa para a construção de
estádios desportiscs, todos os ha­
bitantes querem ver valorizada a
sua terra com um campo de [o­
$los, coisa-que hoje em dia signi­
flea o mais alto nível a que pode
chegar uma povoação, nós tam­
bém aplaudimos a Ideia dessas
constrúçôea para a formação dos
corpos e também dos espírltos,
----------

titas tudo leva-Itas a crer que uma
biblioteca. valorizará mais a po­
pulação, formando U111a forte e
justa compreeneão entre todos os
elementos desportivos.
Há "tempos, lendo um antigo

jornal da nossa terra, deparámos
com unt artigo que vem muito a

propósito. Dele respigamos uma Ihemos, foi a de que os problemas
parte que se nos afigura de gran- do futuro de modo algum se lhes
de alcance: apresentam sombrios. Cada um
«Todoe os dias a Imprensa, e faz o

_ possív�l.por viver o dia de
(CONOLUI NA 4," P¿GIN4) hoje. Não signIfica isto, evídente-
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apro8onla
,

�MA [8181[1
EStoU esõufado, Se otafasse ,/ Carrega demais o baton, o r/­

muito apressaoa o fim da mel e o pó de arroe,
minha otda, Estes dias, es- Que o digam aqueles meus

tas horas que antecedem a da dois amigos de Vila Heal que
parttda sao de oerâadetro esgo- um dia encontrei casualmente
tamento moral e físico. em Lisboa e cuja co no er sa
Malas sobre malas, cuidado :PElLO

�
se não amachuque esta camisa, Inâo se enrugue aquela calça, Prof. TRINDADE E LIMA
nao crie oinco o casaco. Cairá
bem esta graoata sobre aquela
camisa, a cor da calça dará per­
to com a do casaco, as peúgas
pegarao com os sapatos ji

.

Antes me quero com QS ment­
nos todo o ano ou a instruir-me
no exame dos adultos.
E' de multa responsabtuaade

estética esta minha olagem, Irei
a Vila Real de Santo António e
dali até às fuloas areias de Mon-
te Gordo, .

E Monte Gordo é exigente,
exagerada e forçadamente exi­
gente em pruridos de elegancia.

per semana

paR vezes, as minhas
crónicas são «assassi­

nadas», no interior ou no

exterior. Na penúltima, re­
solveram neste jornal que
o curioso artigo de Ernesto
Palma fosse uma crónica
minha; coisas que, infeliz­

mente, acontecem, mas que
um pouco mais de cuidado
pode evitar.
Estas crónicas vão sofrer

Uma breve interrupção pa­
ta descrever ao leitor ami­

go, oque tive ensejo de

ver, embora de relance, na
minha rápida visita ao país
vizinho.
E' curioso acentuar que

se fala muito em amizade
luso-espanhola e luso-brae
sileira mas que nunca pro­
curamos conhecer profun­
damente, e dar a conhecer,
a realidade da vida actual
desses "países e as suas

realizações ne dominio so­

cial, intelectual, artístico,
comercial, industrial e de

DB. �ijBÃO rIBB�¡aA
Eng. PINHEIRO DE JD8&HLU&E6 amargamente dorida ainda pen­

sei trazer às colunas deste jor­
nal.
Desisti, por que enfim •.. n40

sou de Vila Real.
E a cabeça? Os cuidados que

me merecem a cabeça ••• Não
uso chapéu, há muitos anos já
que o não uso. Mas o sol da
prata castiga, morde, e eu gas"
to às oeses de a percorrer.
Que chapéu deola escolher que

me ficasse bem com as boche­
chas e o resto da totttete il

(Collt'INU¿ li¿ 4.& P¿�IN¿)

Vieram ao Algarve, de visita
aos diversos centros Industríaís e
às Delegações do Instituto Portu­
guês de 'Conservas de Peixe nes­
ta provincia, os srs, dr, António
Ladislau Durão Perreira e eng.·
António Pinheiro de Magalhães
Junior, directores daquele orga­
nismo de coordenação económi­
ca, os quais permaneceram nesta
vita durante dois dias, tendo já
retirado para a capital.(CONOLUI NA 3" P¿�IN¿)

_

•
• : �

-

-: -:. -, t· _
,: -�

'.

o eNotrela•.do Aloal've, topna
o Algarve maior, fazendo-o

chegar a toda a parte'. Faqa
com que o Algarve chegue ca­

da vez mala lo!,ge, conaeguln-
do um novo .aslnante •

Por D. KAllA KAN,UILA lUNES

mente, que o espanhol não tenha
os olhos pcstoa na realidade IS
não trate de assegurar o seu fu­
turo - mais do que ninguém, ele
o fat, mas o que não perde é tem­
po com lamentações inúteis que
a ninguém aproveitam e não del.
ICa de gozar o dia de hoje. Deli.
gencla ganhar a vida o melhor
que pode. Escolhe Is oportunida.
des e tem uma excelente noção
do momento' exacto em que deve

(CONOLtlIIU 4.& PAI\IINA)
-----�
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HOSPITAL DA
IBHTB 0lS8 DB PlI9EBICdBDI8
ta VIII ae� deButo �Dt6Dio

Movimento do }.O semes­
tre de 1957 do Hospital da
Santa Casa da Misericór­
dia de Vila Real de Santo
António:
Consultas. , .• •

Tratamentos. • •

Intervenções de pe-
quena cirurgia ,

Internamentos • •

Inter'namentos na

Maternidade •

•

Movimento de consultas
de cirurgia a cargo do dis­
tinto médico-cirurgião dr.
António Henrique Baltér
Consultas. • , e

.
108

1.024
2.410

150
177

48

Opara91S1I1
Histerectcmiae , •.

Hernias • • • •

Apendicectornias •

Tfroídectomíaa , •

Outras. • • • •

. Total • • •

1
6
19
2
22

50

��===:===-�=====:=--======:�



2 NOTÍCIAS Db ALGARVE

Partidas e Chegadas

Hábitos Inadmissíve
"OM o Verão, .Portugal pende o bom nome de P
� entrou em franca época tugal como País de turis

de turismo, de festas e e a influência dos sal
romarias, de férias nas positivos da indústria
praias, termas e serras, em turismo têm que preser
todo o lado, enfim, onde ha- -se destes inimigos, esc

[a monumentos
_

ou trecho pulosamente, como se

pitorescos de aguarela for- uma pauta alfandegária
te. - tratasse. Será éste um

Dotado de clima privile- buto que têm de pagar
gio, com temperaturas os- desleixados e os seus in
cilando

à

volta dos
ââ

graus¡ resses estão directame
quando outros países nor- ressalvados, pois quer o
dicos e mediterrâneos têm descalço, quer a mend
suportado temperaturas su- dade viciosa são uma fon
periores a 30.°, abundante intolerável de doenças,
de belos panoramas e com fraqueza, de prejuízo e

um nível de custo de vida atraso demográfico, co

que é consedirado modelar, tituindo um espectác
oásis de paz e de hospitali- confragedor que urge rep
dade, Portugal tem de ape- mir e eliminar, tan to p
trechar-se quanto possível parte das autoridades co
à altura para que a indús- do público.
tria do Turismo possa alar- _

gar considerávelmente, a

sua projecção na economia CON'T! _ GO'T lnacional. fi 11.
Covem saber, a título de

esclarecimento, queesta in­
düstria já hoje pesa com um des, mais rasteiras, mais not
saldo positivoda ordem dos do da barreira, têm essa pa

ora na boca e esse amor no
300.00 contos na b-alança de ração.
pagamentos e não será im- Mas a que vem o discurso

possível, no .estado actual. propósito da casa que estâ

das condições do mundo e
levantar. Palavra de honra.

no conhecimento em nume- O gigante bom
rosos :países das.nossas con­
dições de paz, de clima e

até diversidade de belezas
Acompanhado de sua esposa, panorâmicas, eleva-Ia a so-

esteve, com poucas demora, em '

Castro .Marim o sr, dr. Fausto Re-: mas que se aproximem do
. dondo Pinheiro, distinto advoga-: milhão -de .contos. , -

do em Faro. Mas esta- indústria não
>ti pode su portar o prej uizo e

Regressou das Caldas de Mon- .

di 'dchique, acompanhado de sua es-
a In igm ade que lhe cau-

posa, depois do seu tratamento, sam o vício da mendicidade
de águas, o nosso prezado assi- abusiva, nem a anacrónica
nante sr. António Costa Estevens, atitude do uso do pé des­
residente em Ca�tro Marim; calço. Daí q ue se im ponha
De passagem' por esta vila, tio, nma verdadeira campanha

vemos o prazer de cumprimentar. em todo o País recomenda­
o sr. Manuel N. V. Bastos, concei- do, a princípio que se evi­
tuada industrial em Lisboa.

•
tem no máximo possível os

Encontra-se nesta vila, de visio; espectáculos que nos colo­
ta a seus pais o nosso muito ami-, .cam

_

mal, especialmente' a
. go sr, dr. Fernando Leonel Vie- mendicidade viciosa, a pre­
gas Alvares, Médico Meliclano;: texto do ostensivo estendalprestando serviço em Lisboa,

'" de misérias físicas insaná-
De vlsíta a seus pais, estãnesta, veis em feiras,

-

termas,
vita o nosso prezado amigo sr. praias e romarias, e a exi­
Júlio do Carmo Padesca, residen- bição desleixada e inadrnis-te em Lisboa. ,

_

... sível do pé descalço, em eir-
Com pouca demora esteve neso cunstâncias em que seja

ta vila o nosso prezado assinante inJ' ustificável.e colaborador sr. Cândido Marre-
cas, agente do Banco de Portugal Só de frente pode atacar- Ave de_ r�plna
em Beja. -se tal costume impróprio

de urna Nação moderna, pro ..

gressiva e renovada. Do êxi ..
to da campanha muito dea

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se a passar as férias na

nossa vlla o nosso estimado ami­
go e prezado colaborador sr. prof.
Manuel José da Trindade e Lima.

'"

Regressou de Lisboa, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso pre­
zado amigo sr. António Ferreira
Poupa, chefe do Farol desta vila,

*

Com sua, esposa, encontra-se
em digressão peló norte do Pals
o nosso prezado amigo sr. José
Pereira de Oliveira, pilotó-mor da
Barra do Guadiana.

...

Encóntra-se nesta vila, acompa­
nhado de sua esposa e filhos, o
nosso prezado amigo e assinante
sr, Augusto Leitão, residente em

Lisboa.
...

A passar as férias; encontra-se
nesta víla, em casa de sua familia,
o nosso prezado amigo e assinan­
te em Lisboa sr, Américo Salas
Medeiros.

...

Houve que remover umagr
de quantidade-de teoria.
Muitas centenas de metros

bicos. Então lançaram na b
cha um tractor com força de
gante. Avança, com um barul
dos diabos, abre a dentuça p
derosa, engole terra e calha
que depois vomita no camia
Com duas viagens, enche-o.
Um sujeito de que me não le

bra o nome, disse certa vez q
o maior erro de Deus fora to
nar o espéctâouto do nascer

sol gratuito. Pensamento ac

tado numa sociedade mercan

lista em que só o dinheiro co

ta. .. Mas reparem: dezenas
pessoas alinham-se no passe
e na rua para admirar o trab
lho da máquina - gigante - bom
Cada uma destas pessoas es

achando a histôrta maraottñ
sa. Vale a pena ver o monst
de aço cravar os dentes na te
ra, tragar uma fatia e despe}
-la depois noi camião solicit
Vale a pena ver o sorriso que
espanto aflora aos lábios d
espectadores •• Espanto, ban
mta, satisfação por ver como

gigante auxilia o homem a abr
caminhos de paz.

Tivemos o prazer de
'

cumpri­
mentar na nossa Redacção o nos­

so prezado assinante sr. Custódio
Nardim Gonçalves, residente em

Odeleite.

(CONCLUSÃO DA l.a 'PAGINA)
_

...

A p�ssar as férias, encontra-se
nesta víla, em casa de seus pais,
o nosso 'prezado amigo sr. Damião
Carrilh'o Medeiros.

*

De visita -a sua famIlia, encon-
tra-se em Altura (Castro Marim)
o nosso prezadoassinante, sr. Ma­
nuel Fernandes Calção.

'"

_.._._----

-

------------,_.,_------

A M. vai casar. Bem, já "
pedida. O pai é caixeiro oiaja
te, anda a faser O Porto nes
momento.
Regressa, dizem, em Ou/libr

A boda será nessa altura.
Encontrei ontem a mãe dela

a Dona E. Habitualmente lo
vial; tinha :um (0$10 fechado
soturno.

.

- Está doente p - pergunte
Que não, !tão estava. Andav

era fatigada por causa do enxo
val da M. Espaireceu um instan
te como que a vencer-se, a pó
um travão na lingua. Difici
Dona E. Impossivel. Não estre
buches. Sei que oais contar tu
do. O teu ideal, o teu desejo se
creta, era mesmo encontrar al
guém cOflhec{do, para desaba
far. Estás apanhada na tua pró
pria rede. Não demores, minh
cara. Senão despeço-me, nã
posso perder. tempo, �: ficar.
oer navtos.·'

-
. _-

- Sabe p - acrescenta •
....:. Es

tau desejosa dé vei' o caso resol
oido. rem sido uma dor de ca

beça/ Isto de rapazes é rapari
gas novos, não sei se me en

,

tende •.• A gente só fica desean

Içada quando eles se arrulflam
Vamos, Dona E. Digo-te pela

I última vez: não estrebuches
Não demores. Não é isso o que
te preocupa em,primeiro lugar
Tens olhinhos de ave de rapi
na. .. Desabafa antes que me
aborreça, antes que me alongue
de ti com um suspiro de aUvio.
Isso de rapazes e raparigas

novos, não sei se me entende,
etc., não é isso o que mais te
inquieta;
Essa mentira, pois, não vale.

Segue adivnte ...
-Além disso-continua ela­

O rapaz tem uma bela posição,
é engenheiro, ganha, para co­

meçar, quatro contos por m�s.
O pai é rico, dizem que as ter­
ras dele valem mais de dois mil
contos ... O/he, se eu vejo o as­
sunto arrumado vou engordar
uma data de quilos I
Dona E. Vlhinhos de milha­

fre. .• E tenho pena dela. Pe­
na misturada com repugnância.
Adeus, Dona E.

Marla ManUela Nunes

Novos assinantes
É com todo o gosto que contl· ---------­

tluamos a receber- os nomes de JANTAR DE HOMENAGEMtlOVos assinantes, tendo esta se- ! .

mana sido enviados, em primeiro
lugar, pelo sr. Avelino Vicente, Utri grupo de amigos do Lusi­
de quem já recebemos inúmeras tano futebol Clube pensa levar a

provas de carinho' e simpatia pe- efeito um jantar de homenagem
-

10 nosso jornal, mais um novo as· ao presidente do mesmo clube,
sinante: sr. Mário Rodrigues Mes· sr. António dos Anjos Ruivinho,
tre; pelo sr. Pablo Walls Oliver o como prova de admiração e agra­
sr. José Baptista Caetano; é, ain- decimento pelo seu trabalho em

da, os srs. dr. Armando Cassiano, prol do Lusitano.
tenente Alexandre _Ouerreiro e No decorrer do jantar, será
dr. Fausto Redondo Pinheiro. oferecido ao homenageado um ar-

, A. todos, agradecemos reco-
I
Hstico emblema em ouro, do mes·

nhecldaménte. mo clube.

C'RAVAD-EIRA.
CSUDRV) B. e. 7

USADA, EM BOM ESTADO

VENDEM

IL-IDI,O PANINHO,
SETÚBAL

L.DA

Clínica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

,

'sob
'Dr.

a Direcção Clínica do
Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA
-

HEAL DE SANTO ANTÓNiO
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'Slia9ão per1aosa
Díàriamente, passam por esta lo­

calidade inúmeros automóveis e
camions. Ora, no sentido norte-sul,
torna-se perigoso as velocidades
que os seus condutores lhe impri­
nrem, quer para a sua própria se­

gurança, quer para a segurança dos
peões.
Por felicidade, não há ainda de­

sastres graves a lamentar. Mas, a
continuarem as loucas velocidades,
n�o nos admira, que venham a re­

gistar-se.
Por tal motivo, pedimos provi­

dências a quem de direito.

1>0c¡0 pdbliao
Por iniciativa da população, com

o p-atrocínio das autoridades, pro­
cedeu-se, recentemente à limpeza
do poço público desta povoação.
E' de Iouvar tar iniciativa, o que

demonstra a boa vontade de dírí­
�olta a lortuaal em biaialeta gentes e dirigidos em preservar o
Na volta a Portugal em bicicleta, precioso líquido de detritos ínquí­
ausou grande regozijo nesta cidade nadores.

saber-se que a etapa Faro-Beja Seria preferível, porém, que o

proporcronava a passagem por esta poço fosse coberto e dotado de bom­
idade dos valorosos corredores. ba, o que, além de evitar a entrada
Tavira, de tradições ciclistas, viu de detritos, prolongaría por muitos
ssim favorecido o seu desejo de anos a pureza da água,
oder assistir a este espectáculo, .

ue _ está movíæentando Portugal I Notíala. pesloal.
nteiro.

. I Em g?ZO de férias, encontram-se
Forastelrol

' entre nos os nossos prezados ami­
gos, conterrâneos e assinantes srs,

Ouvimos já, mais de uma vez. as J�s� F�a�ci�co dos Santos, funcío­
amentações que fazem-os: ferasteí- !lar�o público �posentado, e seu

os que vêm a Tavira, afirmando lr"!-ao, sr, Francisco dos Santos Ri­
ue passam as "passas do Algarve» bella, subtenente d� armada, am­

ara conseguirem comprar ós jor- bos residentes em LIsboa.
ais diários. As casas de especíalí-

- A passar a época estival, acom­
ade não os têm à venda, porque panhad� de sua esposa, encontra-se
s agentes desses jornais não os entre nos 0-110SS0 velho amigo sr,

ornecem às mesmas, a exemplo do António Godinho Branco.
ue em todas as partes se faz e só --; Também de visita aos seus

s dois vendedores os distribuem Iamílíares se encontra entre nós,
as ruas, �s horas da chegada dos acompanhado de su� esposa e filha,
esmos. AInda há dias fomos teste- o nosso prezado amIgo e conterrã­
unha de um desabafo de um des- neo sr, José Joaquim Estêvão.
s forasteiros, que nos disse: -:-

- Foi aprovado nas provas que
A importância de uma localidade presto� para a Guarda Fiscal o sr,

o�hece-se,pelos vendedores de [or- FranCISCO Pedro dos Santos Madei­
aIS». Tera o homem razão? ra, nosso amIgo e conterrâneo. - C.

Como noticiámos, realiza-se ho­
je, nesta vila, pelas 22 horas na
Praça Marquês de Pombal

'

or­

ganizada pelo Lúsitano Futebol
Clube e Rádio Juventude de Aia­

As Comissões da «Sopa dos Po- monte, a grande «Festa Andaluza»,
es», e das «Senhoras de Carida- onde colaboram os artistas ama­
� de Albufeira, realizam no Ci.! dores do teatro e rádio, com o
-Pax, na noite de 29 de Agosto seguinte elenco:

.

.

rrente, os Jogos Florais de AI- Mariquita Villegas, grande can­
feira, a que podem concorrer çonetísta; Pepita "Rosa e Pepe
dos os poetas e prosadores por- Rasco, a parelha mais simpática
gueses. de arte andaluza; Sebastia-na de

REGULAMENTO
la Cruz, cantora de folclore an·
daluz; Mary Salud Massoni a

1.0 - São admitidos os seguintes grande intérprete da canção Iigei.
neros: Conto, poesia obrigada a ra espanhola; Antoflita Ortiz, uma
ote, poesia Ifrica, soneto e qua- grande revelação; Juan Gonzalez!
a poqular. estilista de cantares andaluzesj
2.° - Os. originais, que serão Manolo Santos, magisfral aCGr·

ctllografados e em duplicado deonista; o grande guitarrista
verão vir assinados com uni António Bustamante e o conjunto
eudónimo que também será Rondalla Musical Vocal! que se
osto na parte exterior de outro fará ouvir rias mais belas canções
velope devidamente lacrado, sul-americanas; Horácio e Busta­
ntro do qual se contenhá o ver- mlfnte, os magos do acordeon e da
deiro nome do auctor. guitarra, e a Orq·uestra «Brisas
O conto não deverá exceder dêl Mar» que, sob a direcção do
adro folhas de papel de máqui- maestro Andrey, deliciará,. a as­

dactilografadas a dois espaços, sistência.
;CI - Cada concorrente não po-
á apresentar mais de três pro.
ções de cada modadidade.
.0 - A entrega dos trabalhos,
e devem ser inéditos, far-se-à
ao dia 22 de Agosto e deve­
s'er endereçados à «Sopa dos

bres de Albuf�ira., com a indi­
ão «Jogos Florais�.
.0 - Os prémios são constitui­
por flores de ouro e prata e

diplomas de honra, cabendo
ada modalidade um 1.0 prémio
or) e quatro diplomas.
•
- O 'mote a glosar é cons.

ido pela seguinte quadra do
igne poeta algarvio Bernardo
Passos:
amor foi como a onda

e morreu nos areais. ¡.
como a nUVem que passa,

Que pf!ssa, e não volta mais

onsta-nos que a feira desta
que é conhecida por Feira

Praia, passará, de futuro, a
zar·se no términus da Rua
heiro Chagas até ao Farol,
o a impossibilidade da sua rea· -_ p RE CI� A M - SE _ão na Avenida da Républica, lJ
ois do último ajardinamento.

,

Costureiras e Aprendizas

TAVIRA

Feira ela «Boa Morteo

Realizou-se nos passados dias 1
e 2 do corrente esta tradicional fei­
ra, que costuma atrair elevado nú­
mero de forasteiros, devido espe­
cialmente ao grande número de
transações de gado que na mesma
se realiza. Como de costume, notou­
-se o habitual e mau piso do recin­
to da feira - Campo da Atalaia­
e as inevitáveis nuvens de pó, que
estragam os artigos expostos e as

roupas dos passeantes, anomalias
que até hoje não se tem providen­
ciado abolir.

eomparticlpa9ões para
melhoramentol

O Ministério das Obras Públicas
concedeu, em Junho, para o Algar­
vê, 6;837,300$00 de eompartícipa­
ões para. melhoramentos rurais.
Para Tavira vieram Esc. 39,100$.

OGOS FLORAIS
A PRAIA DE ALBUFEIRA

DE 1.957

ODELEITE

[�fN£�]
MOVIMENTO 'DA r,OTA
de ''Slila 'Real de Santo António
De 3 ao 9 de Agoato:
TRAINEIRAS

eira da Praia

Festa Andaluza

Flor do Guadiana
Triunfante. .

.

Tozé, . .

Flor do Sul.
Aldita • • •

Raulíto , . •

Maria Rosa.
Sul. .

Mogador
Brisa .

Malaca.
Agadão.
Rajada. . . . .

Pérola do Guadiana •

Pinguim. .

Liberta, .

Conceíçanita
Lenita. •

Infante.
Janita .

Clarinha . .

Deolinda Rita.
Restauração .

Arrifana • • •

Audaz. . .

Sete Estrelas. • •

Oeste • .- ..
Norte • . .

Sr.' da Saúde.
Estrela do Sul. .'.
TOluis. . .

Sr." da Piedade •

,
Total. •

CERCOS

. .

96.590$00
78.185$00
47.520$00
24.695$00
21.475$00
21.312$00
2l.179$00
21.030$00

, 17.733$00
16.633$00
15.620$00
15.491$00
14.575$00
13.585$00
10.b70iOO
10.550$00
7.126$00
6 ..279$00
5.77�$00 '

4.987$00
4.320$00
3.360$00
3.220$00
�.210$00
3.185$00
2.220$00
2.165$00
1.570$00
1,030$00
900$00
:340$00
,65$00

�LjO PA�lg�j
PUBLICIDADE GERAL
udos-Produ�il:o - Corretagem
TELEFONE alHtlo

dII Sanla Matla, 16 - LISBOA

--------

RAINHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

"

IODIIiUBS PINHO
¡ C,I

Vila Nova de Gala

DIRIGlt<t A:

D. Julieta Castanheira
Bua JaCinto Josd de 8ndrade

VILA lEAL DE �ANTO ANT�NIO

496.595$00

Amazona' • 190$00
IIItum ela eo.fa A1aarvla

183 Atuns. • • • 161.500$00
84 Atuarros " 42.500$1019 Albacoras.. -5.895$00

Total, • 209.895$10
•

l¥lovlm.nto el. }lulo. no 'orfo
i. 'Slil. �.il fl. SaDfo Anfónlo
De 3 ao 9 de Agoàto:
Entrados:

BRUNNECK; Alemão, de 780 ton
de Antuérpia, com folha de flad�
dres.

MIRA TER�A, PortugUês, de 562
ton., de LIsboa, vazio.
Saídos:

RIA DE ARES, Espanhol, par� Li-
verpool, com alfarroba." .

BRUNNECK, Alemão, para,'Ham­burgo" com cortiçasÓ.

MI�A TERRA, Português paraLIsboa, com minério. -

,

.
.
..

FARMACIA DE 'SERVIÇO
_

Está de serviço permanente, de
10 a 16 de, AgQsto, a Farmácia CARo
RILHO, Praça Marqu!s de 'Pom-
bal- Teléfone 49. .'

, .

�""'''''''oa!''�'''"",''''''''''�

AS NOVAS INSrAlA.�OES
DA CASA :SIMON'

.
.

-- .......,...,.�..�

[!]",,,",�\IW""",,",","",�,,",,,,""""\I\Ñ[!]

I CINS- roz I
00-,,-""..... ""'''"'-,-00
Hoje, dom¡n�o, o '-Cine-Foz

apresenta, para fecho de época, a
mais expressiva obra do moderno
cinema alemão: O AnjoMudo, nu·
ma magnífica interpretação de
Christine Kaufmann.
Este filme narra uma história

enternecedora de uma pobre r.a-
pariga muda.

-

A partir de hoje, o Cine·Poz
encerra as suas portas, reabrindo
em 17 de Setembro com a mais
completa e documentada obra de
Alexandre Dumas: O Conde de
Monte Cristo, com Jean Marais.

,.

Terça-Pelra, dia 15 do corrente,
exibir-se-á o engraçado filme Ca·
valheiro Vagabunda, com Cano
tinflas. A receita deste espectácu·
lo reverterá a favor do Clube Nati­
tico de Portugal, pelo que ests­
mos certos que todos acorrerão
ao Cine-Foz, a fim de auxiliar tão
simpático Clube da nossa terra.

I
'
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FEZ três anos que ban­
dos armados, a soldo
da traição e do impe­

rialismo ganancioso de N o­

va Deli, isolaram da Mãe­

Pátria, os terri tórios nacio­
nais de Dadrá e Nagar Ave­
li. O acontecimento não es­

quece! O lance brutal e san­

guinário que surpreendeu o

Mundo pondo a descoberto
as intenções do pandita
Nehru e definindo clara-

,
men te a dubiedade das
suas atitudes e proclama­
ções «pacíficas», emocionou
'profundamente os portu­
gueses desde o Minho a Ti­

mor, fazendo-os vibrar de

patriotismo con tra uma

agressão injustificada e
,

atentatória dos elementares

princípios do direito inter-
· nacional. Passados. três
,

anos sôbre a inqualificável
,

violação da nossa intregri­·

dade territorial, o aconteci­
, mento ainda permanece vi-
vo na alma de todos os por-

,

tugueses que não esquecem
o martírio do heróis caídos
em patriótica defesa da sua

Pátria, dos seus lares, das
suas convicções mais caras,

·
da eivilização eterna de que
eram legítimosrepresentan­
tes ali, quer sejam Aniceto
do Rosário e António Fer­
nandes, ou Govinda Naique,
Francisco Soares de Melo,

,

Vitoriano Mariano Queiroz,
Soiod Ibraim, Jerónimo Bar­
reto, Arzuna Zossulcar e

Xec Ismail. Todos eles der­
ramaram o seu sangue ge­
neroso numa bela manifes­
tação de singular patriotis­
mo, que é [usto e necessá­
rio enaltecer, exactamente

numa época em que, por
, todo o Mundo, parecem es­

quecidos oasentímentos e

''os gestos que garantiram,
até aos' nqssos dias, a sq-,
brevivência. da civilização
cristã.. Dadrá e Nagar Ave-

: liI ficam corno símbolos do
·

vigorpatriótico que sempre
earaéterizou a gente portu­
,guesa' e os mártires 'que ali
tombaram, são unía adver-
"têncía' ameaçadora de que
; Portugal saberá defender
até à- última gota de san­

.,gua, o� seus direitos, a sua

Integridade.
Porém, a União.Indiana,

apesar de desacompanhada
: ,p�l� ,o{l!n�o ,�ública de ;to­
do o Miíndo livre que a �e,u

tempo reprovou ostensiva­
tm,eJ;l,t� ,ef!sa inqualiJicável
acção dirigida mais do que
',à :Por;tugal, à civilização
:queali represen_ta, conti�ua

Uma crónica Deliberações Ca_marárias
por semanaDo Jornalista Rollin de Mace-

(CONCLUSÃO DA I,a PAGINA) Foi apresentado o ante-do, dos Serviços de Imprensa da
a referir-se, periódicamente, Legação da Indonésia em Portu- (CONCLUSÃO DA I," PAGINA) um dos nossos mais fulgu- -projecto de um hotel, da
às suas ambições sobre Goa gal, recebemos a seguinte noticia obras públicas; e até de ou- rantes estadistas de todos autoria do distinto arqui-
e os restantes territórios da que gostosamente publicamos: tros que bastante nos in- os tempos, dando o seu no- tecto sr, Alberto Centeno,
1, di P t d «Decorrendo no próximo dia 11 P' h' Ch

" dn ia or uguesa, como e teressaria conhecer, como me à rua In erro agas, a construir na prata e
,

d de Agosto o duodécimo aniversa-
M G d f

-

uma presa que mais tar e rio da Independência da Repübli- a medicina e a educação, destinada a ser uma das onte or o, rente ao

ou mais cedo lhe cairá nas ca da Indonésia, facto que é gra- por exemplo. artérias mais importantes mar. O edifício, de linhas
garras. Ainda recentemen- to assinalar, chamamos a atenção Infelizmente não tive tem- e mais formosas da nossa elegantes e sóbrias, terá
te no Parlamento indiano dos leitores desse jornal, mais in- po de tomar um profundo terra-e a manifestação de rés-do-chão e dois anda-

I teressados em estarem em con-
se vo tou a falar na l'ndia tacto com os assuntos daquela contacto com a vida espa- reconhecimento prestada ao res, dispondo de alojamen-
Portuguesa, para se acusar Nação, que podem solicitar à Le- nhola, mas não ponho de sr. ministro das Obras Pü- tos para 82 pessoas. O seu

Portugal de que a sua ati- gação da Indonésia, em Lisboa, parte a ideia de voltar e fi- blicas, Engenheiro Eduar- custo orçará entre 1.500 a

tude intransigente em Goa na Rua Rodrigues Sampaio, 52-4°,
car mais algum tempo, de do de Arantes e Oliveira, 2.400 contos, conforme os

lhes seja enviado periódicamenteestá a causar embaraços ao
o seu Boletim,

- estudar a sua vida e as digno sucessor do grande acabamentos.
progresso da União lndia- «Tratando-se de uma Nação suas realizações em bases louletano, elegendo-o cida- Pretende-se que este ho­
na. Pois esta é obrigada a que tem vindo a desenvolver uma que me permitam mais am- dão honorário de Vila Real tel venha a ser construído
desviar para aquele sector, politica externa activa e índepen- pIas e seguras divagações. de Santo António e ofere- por uma sociedade por quo=
mas e e, . dente, e atendendo a que os lndo- d lh d lh d t d d 10 000$00 Oso qu s nam necessa-

nésíos são nossos vizinhos em Ti- Sou daqueles que pen- cen 0- e uma me a a e as, sen o e •

rias para o fomento de acti-
mor, é de crêr que o interesse pe- sam que devemos conhecer ouro, com as armas da Vi- valor de cada uma delas.

vidades construtivas. A tallo recebimento do Boletim seja bem o país próprio antes la, como manífestação do (Não depositamos ,qua!s.
respeito, referiu-se o nosso grande. ge conhecer os outros, mas reconhecimento da nossa quer esperanças neste SIS-

ministro Paulo Cunha, nu- «Alem dos artigos que têm vin
não posso deixar de reco- terra. tema de financiamento, e,

t ist did à do a lume na imprensa, de Norte E' ã b tma en revrs a conce 1 a 'nhecer que a vida humana speramos que amoas as se n o se uscar au ra so-

U
'

d P
, a Sul do país, é possível que, em Irute ress e que, mars breve, sejam radiodifundidos men- é demasiado curta para que deliberações tenham a rea- lução mais viáve, somos

uma vez teve oportunidade salmente programas para apresen- consigamos sobraçar todos Iização condigna que mere- de opinião que Monte Gor­
de colocar o problema nos tação do folclore musical índoné-

os campos em que se ex- cem, revestindo-se da de- do, em matéria de aloja-
seus devidos termos, isto é, sío».

trema a vida orgânica de vida solenidade e expri- mentos, continuará a dis-.
de cordo com as realidades ------

uma nação, e de ter em mindo, com a franqueza e por, até à consumação dos
e não com os «interesses» Rad i orrastreio mente que um confronto a sinceridade que caracte- séculos, da ... pensão da
de Nova Deli. Em primei- entre nós e os outros é riza a gente do Sul, quan- D. Francisca),
ro lugar destacou o minis- O movimento dos serviços do Ra- sempre da máxima utilida- to estamos agradecidos a Habitações para operários
tro Paulo Cunha o arreiga- diorrastréio em todo o concelho de de, se não mesmo da máxi- estes dois grandes amigos - Foi aprovada a cedência
do portuguesismo daqueles Vila Real de Santo António, foi de

ma necessidade. Assim de Vila Real de Santo An- de uma parcela de terreno
t itóri d 5,819 micro-radiografias, assim dis- ,

(10$00 2) à F d ãern rIOS, on e os goeses, tribuidas: na sede do concelho, sendo, sempre que se me tónio, a o m e eraç o

«sem atenção a diferenças 4.390 j em Monte Gordo, 529 j e, em depare a oportunidade não Entre outros, foram, tam- das Caixas de Previdência,
de raça, de religião ou ou- Vila Nova de Cacela, 900. deixarei de deslocar-me a bém, tratados nesta sessão para'construção de 24 ca=

tras, merecem por igual a
outras nações, para conhe- os seguintes assuntos: sas para operários, distri-

protecçãoindivisíveldo Es-
uOS N' OSSOS .FILHOS> cer o seu povo e a sua ma- Ho/eI em Mon/e Gordo- buídas por 4 blocos de S

tado português. E mais " neira de viver e com eles pisos, cada. Estas casas se-

adiante o ilustre ministro .

aprender o que puder, sem rão edificadas no prolonga-
E

'

f' Os últimos números da revista ES CO L A D E J' Jdos strangerros a Irma:
«Os Nossos Filhos>, que acaba- deixar de lhes ensinar o mento da rua acinto osé

«Como porém, estimaría- mos de receber ocupam-se de as- que sei. EnfBrmDlraS-partBlraS.pnerIGUltor,ascdaesaAsnddorsaVdel"ceantl,Sneogsu. ir às
mos que a União Indiana suntos de maior interesse para II

cumprisse os seus deveres a saúde e educação das crianças. Para já, temos como ques- Ensino _ Informou o sr,

internacionais de boa con- Entre eles, destacamos -ASPEC- tão a observar que não de- A partir do dia 1 de Agosto até
presidente da Câmara terTOS MORAIS E RELIGIOSOS �

nos nunca pe 10 de Setembro, está aberta a ins- '1'
,�, d it 1 'vernos por- ,-

f' d 6' sido encerrado o Extern'atovivencia e e respei o pe a DO PARTO SEM DOR FOCA· rante os estrangeiros, 'nu- crição para a requêncía o pr xr-

I
_ ", ...

paz e direito dos visinhos DOS POR SUA SANTIDADE mo ano lectivo, dos cursos de En- loca por não reunir as,

PIO XIl>, discurso mauistral em ma atitude de inferioridade. fermeira-Parteíras-Puerícultcras e d" - indi á'para assim podermos afrou-
que sua Santidade se o�upadeste O valor intrínseco deles é de auxiliares de Enfermagem-Par-

con rço e s In ispens veis

xar essa vigilância armada
problema importantíssimo para' Itt I teiras que funcionarão em Lisboa para o seu funcionamento,

que só temlugar quando os todas as mulheres, e que «Os Nos. igua ao nosso e an o e es
na Séde do Institute Maternal-Ma:- pelo que fica esta vila pri­

outros se mostram ameaça- sos Filhos» publica na íntegra nos
como nós muito podemos ternidade Dr. Alfredo da Costa-na vada do único estabeleci­

doresl Continuando a res- seus números de Maio, Junho, e realizar se tivermos a inte- Delegação do mesmo Instituto no mento de ensino secundá.
Julho. ligência e os meios q ue tal Porto e em Coimbra. O curso de En-

rio de que dispunha, Estaponder às sugestões do par- "d f ilit E fermeiras _ Parteiras _ Puericultoras
lamentarista indiano, o sr. Crianças surdas, crianças e nos aCI 1 em. ,se, PIor vde- tem a duração de um ano lectivo, situação, como. é óbvio,

f C h d, vista fraca, crianças que não que- zes eles sa-o mais cu tos o •

Pro. Paulo un a Isse , seguido de 6 messes de estagio', o vem afectar gravemente osrem comer, as crianças e ° dínheí- rs f
'

b
que «o Govêrno português ro, o alcoolismo, leituras para que nos 01 porque sou e- de auxiliares de Enfermagem-Par- numerosos estudantes des.
tem desde há muito insis- crianças, teatro infantil, problema ram rodear-se das possibi- teiras tem a duração de um ano, ín- 'I d 1

I Iidades materiais conducen- cluindo os estágios. ta VI a e arre ores, a guns
tentemente proclamado a da adolescencia, etc" são a guns P d E f

'

P d
'

ínsufi iêdos assuntos tratados nestes nü- tes ao intento. ara ocurso e n ermeiras- ar- os quars, por InSU ICI n ..

sua disposição' de aceitar
meros, que, como de costume, in- teíras-Puerícultoras podem ser cia de meios para se des.

negociações com .a União serem páginas de reportagens, en- Até aqui a nossa men ta- admitidas à respectiva matrícula locarem para Faro" terão
Indiana para se procurar trevlstaa, inquéritos, de culinária, lidade tem sido demasiado as diplomaGdas com,odcurso{ dIe Ena

de interromper os seus esc
d d

'

di
,

d fermagem eral e ain a-a t tu o ex-
resolver pela maneira mais bordados, ren as, mo as, etc. 'restrita e Impe IUva e

cepcíonal-as habilitadas çom o Z.O tudas. Com o propósito deBis uma publicação que sem dú- I' Iequitativa e mais confor- vida, muito tem ajudado as mães
nos C? oca�-mops e� p ano ano desse mesmo curso no seu ac... ajudar 8 �esolver t�o m�a

me com o bem-estar das portuguesas a fazer de seus filhos de evidência. recisamos, tual regime de ensino; para o curso Iíndrosa SItuação, fOI deli-i!!;
é t flane de Auxiliares de Enfermagem-Par-populações quaisquermaté- crianças saudáveis, alegres e íe- por m, _

er con Ian,'fba em
teir!!} é indispensável a apresenta- berado pela Câmara des tic

ria que, compatíveis com lites. nós, para que nos sal amos,
tação do diploma do Curso de au- nar uma parcela de 1,850

o respeito da soberania por- Redacção¡ rua de infantaria De- valorizar e para que não xiliares de Enlermagem. m2 de terreno, no local si-
tuguesa, cferivem da vizi- zasseis 69 � 2,° - Lisboa, nos deixemos ficar em in- A umas e outras poderão ser cono d 'E 1

f
'

'd d cedidas ísençlles do pagamento de tu� ,o. ,8 segulr.à seo Il

nhança e contiguidade ter- eriorr a e perante os ou-
matricula a subsidios de estudo Prlmária Masculina, que

rítorial dos territórios por- vistado - a União Indiana tros povos. Não mais pode- âquele cuja situação económica O' .cederã (à ratão de 20$00 o

tugueses com a União In- recusou-se sempre, até ago- mos deixar-nos vencer por justifique., , m2) a quem se dispuser a
diona com vista a estabele- ra, a seguir essa orientação, um fatalismo que nada, As candldatas á matrlcula deyeo 'd'£" d

'

,

1 d I' a d t d f' afI'nal, justI'fI'ca.' rão indicar no seu requerimento ConstrUIr O e I ICIO; estI ..
cer-se uma SItuação norma ec In n o o os, os_o ereCI-

qual a Escola em que pretedem ina nado a novo colégIO. (No
de convivência e colabora- mento de negoclaçoes que Estamos demasiado haM- gressar.. em regime de iD:t�rnato ou nosso próximo número (e"
ção iriternacional. Infeliz- se formularam.» tuados a afirmar que so- excepclonalmente�os�ml-lOternato. ferir, nos-emos a este assunc

mente-acrescenta o entre-l Fernando Igléslas mos popres, sem nadba fa- ::fh���S��ds��v1���I�f¡�iai\;�t�: to com o detalhe"que ele
zer para que essa po reza abono, do 20./° sobre os vencimen- merece). ','

se elimine gradualmente e tospercebidospelasenfermeirasha- --� _

faça de Portugal uma gran- bilitadas só com o cu��o geral, ou COLABORE NA D. C. T.
de nação Q ue teria sido só com o curso de autlbares de en-

""

h I d fermagem.dos SUIÇOS, dos O an eses: Na séde do Instituto Maternal em Inscre\'endo-se voluntàrlamen.
ou dos belgas, para não fa- Lisboa e nas delegações do Porto e te, sem qualquer penhor da vossa
lar já noutros povos, se se de Coimbra prestam-se todas, as in· independência de ideias, além das

agarrasse ao facto de ser fvrm�ções sobre a frequ!ncla dos que, representam os mais -puros

t
'

t'
'

Il
refendos cursos, senttmentos patrióticos.

pequenos ern OfIOS e n o
--...._""'" .... �_

procurassem chegar ao ní-
vel de progresso que hoje
têm? A pequenez de um

país ou a sua pobreza na­

tural não são impeditivos
para que, inteligentemente,
consigam prosperar; o que
é necessário é saber como
fazê-lo e aí reside o valor· LUCIANO
dos povos.

José dos S-antos Marquei

------

---------------

Enviada'MARIA DA ENCARNAÇAo
Com motor VOLUND de 80 H. P.

VENDEaSE

por motivo de partilhas. Trata.r com:

CATIVO - OLHAo

VA I CASAR UMA SUA AMIGA �

NÃO SABE O QUE LHE OFERECER?
o «(BoUoln do AI,aI'Y.»

Yen4.·•••m Olhão, na liiYra­

ria eap.la, Rua 40 eom'rolo, VISITE A.

MERCEARIA NOVA
lO l6:

Não deseja os seus filhos com vermelhões nem

queimaduras, do Sol? Friccione-os, levemente,
com Q U E I MAX, produto indispensável a

todos os Banhistas.
Á venda nas Farmácias e Drogarias

rost BENTO DE SOUSA E FILHOUm aspirador e encerador

eléotrlco com varios acesso-
'los de limpeza

Um aqUecedor com três resis­

tências tudo em estado de novo

Quem pretender dlrija-.e a

HITÓRIO GO ft ft E I H JDOIGHIQUE

onde encontrará os mais bonitos brindes em

VIDROS E LOUÇAS
das melhores qualidades, não pagando luxo.

Bna BarAD BID ZéZBre, 19 - VILK REU DE SOTO RJTÚIIOConsUlado de Espanha

Vila Real di Santo António



CHÁVENAS DÉ CAFÉ
QUASE AMARGO

•

Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

GÉNIO E MEDIOCRIDADE

Il - Agosto �!m

• 110 V N.o 218
lDOru:XN'GO

Director

João A. Diaa Pena

/

Os mediocres podem, mercê
da confraria do elogio - mútuo,

��;f!Jff.£fÉI:;��;�� pIRI QUANDO A BIBLI.OrE,CI PÚBLICA DA NOSSI TERRA? Ir�, '@@uuo'':)f$f 1;'( �� @I
diocrtdade é, porém, sempre de

_

(( ��') '::::::/ W\A. l!, ��@
duração efémera. Um sopro o (CONCLUSAO DA I.' PAGINA) terária que vá além da .Bola. e ¡ cácla e projecção íritelectuais da
levanta, e outro sopro (o do tem- f d I d s d F W t l P

' .

têncí di f
po justiceiro) o deita por terra,

ora a mprensa se grita pela 0Q romances o ar- es,
_

sua exrs encia vem, irecta e or-

E�����lt�'� Al. �deftntttoamente. Em compensa-
necessidade do desenvolvímento uando da Campanha Nació- temente, interessando e conquis- o o o !Jo \o�O¡ \OU o ° _,Ot _¡.£,fl\_ I:l

,ção, todas as campanhas do si- físlco, se fala do atroflamento da naI da Educação de Adultos, que tando camadas cada vez mais lar- -;; ,

�
,

� 'V:JO::J

teneto feitas à volta dos génios raça e se aconselha à mocidade &om tanto êxito foi lançada pelo Slas da população alfabetizada -======:::::::::=====:::::====_)I
são inteiramente baldadas. O

o desporto e a ginástiça. overno da Nação, todos viram desta:vila., -=- :::::.J
, Muito bem. Concordamos em bem os frutos que desse trabalho

_ Assim, nestes últimos seis anos,tempo, que é galant'nomo, aca- b I dv
,

t d t f8 so uto com o desenvolvímeuto a vmam, o os es avam possu -

o número dos seus leitores sofreu
ba, tnoartãoelmente, por colocá- I d d d desei d d
I

museu ar, com a e ucação física os e um esejo enorme e e- um acréscimo da ordem dos 8.000,
- os, no seu lp,gar. '

if I' bolozi hporque não ignoramos os bene- CI rarem aque es sim o ozm os tendo, no ano findo, registado um'

i O génio aumenta, na medida fíciosdessa educação". negros, que desde 1400 represen- movimento de 17.384 leitores,em que o vemos a distância. Mt' 't'l d b t d
Tem uma especifica perspectt-

. • • as, se é certo que a nos- am a mais u I esco er a o
... As obras de ficção são de

oa, O mediocre, quer o veíamos
sa raça está atrofiada flsica- homel!l, na repercussão de ideias longe as mais procuradas e, den­

.3 t .3 I é mente, não menos o estg moral- e ensinamentos, todos esses no- tro destas, os consabldos roman-ue per o, quer ue onge, sem- mente, vos alunos dedicaram-se à leítu-
,

pre ...mediocre. As perspeoti- t d d
' ces cor-de-rosa-desbotado, de es-

vas são-lhe se mp re desfaso-
Se é verdade que a enverga- ra, en o-se torna o para' eles tilo pobre, de factura medíocre,

râoeis,
dura ffsica de um homem de um prazer, os breves momentos de trama ingénua e convenclo-

O medíocre nem com a tera- ño¡e não lhe permite levantar a que a leitura lhes mínlstrava no nal, de conteúdo delico-doce e
.

ti .3 I' d espada de D. Afonso. Henri- cérebro novos caminhos e novas de êxito retundo, sa-o os que, in-peu ca ao e ogto compra o se
ques, não menos certo é que a ideias. fsaioa, O génió nem com todas
sua envergadura moral, não lhe Esses novos leitores fixaram o '

elizmente, concitam a atenção,
as campanhas de silêncio se "inspira' gestos de carácter à "panorama literário» local. Que

o gosto e a disponibilidade de es­

perde. Pelo mediocre falam os Egas Monis ... » viram eles para saciar aquela Von- pírito do mais avultado sector

outros, emprestando-lhe merect-: Em Vila Real de Santo António tade de ler, de aprender? Onde
dos apreciadores (e, muitos são),

mentas que não possui. Pelo gé- derí 'b da literatura romanesca e nove-

t ' I ó i b di
tem-se falado ultimamente de se po enam Ir uscar livros para lesca, Marlali, Max, du Veuzlt,n o I a a'a sua pr pr a o ra, s- fazer um apelo à população para ler?

'

C
¡.;

pensa procuraãores, a construção de um estádio des- Qualquer livro de um autor
' oncha Liñares, João Amaral ju-

portívo, onde se englobem todos português ou estrangeiro custa nior, Odete de Saint-Maurice e ...

es jogos mais praticados e mais 20$00 ou 35$00, o salário diário «tutti-quanti» são os fazedores de

salutares. de um empregado, onde ir então? romances, ou melhor dizendo, os

Nós aplaudimos a ideia, acha- Apenas os jornais desportivos,
cozinheiros de historietas que

I d mantêm o primado do consumo
mos justo e compreensivo que a qU}:: ançam uas ou mais vezes de leitura entre os frequentadores
uma terra como a nossa, com o por s�mana dez ou doze páginas d b b L
incremento que está a temar, sin- de artigualhos, onde o pé entra emailioteca.ogoaseguire.na

� d
• ' mesma linha de preferência dos

ta necessidade de possuir uma prepon erancra,
'

leitores, ainda dentro das Iron-
juventude forte e sã.

,

A cu!tur!l desses novos leito�es teiras formais da literatura fíe-
Não obstante, acharíamos que fICOU ar, al estagnou, e a socre- ,

antes da construção desse recin- dade nada recebeu do trabalho cíonista, vêm as novelas policiais
to dedicado à formação de novos efectuado com paciência e cari-

e as narrativas aventurosas - di­

ApoIos, se organizasse uma cam- nho pelos professores. _

latado mundo de imaginação e

panha para a construção do edi- E' nesta altura que se nota a
fantasía, onde cabem, sem se con-

f It d bibll 'fundirem ou acotovelarem, as
Iíeio a instalar a biblioteca local a a e urna I íoteca, para con- proezas detectívescas dos «he-
que ainda dorme o sono dos J'us� ,tinu__ação dessa Campanha de Edu-

-

d Ad lt d d
róis» de, Ellery Queen ou de Aga-tos nas poeirentas estantes da cacao e u os, on e to os tha Cristhie e as incansàveís, te-Câmara. 'pudessem ir buscar ou consultar

•

r E' .nebrosas e abracadabrantes ma-
Com a ajuda dos livros na for- ivros. xlstem recantos na nossa quinações dos "vilões. de Emílio

mação moral de todos os despor- terra que convidam à leitura; os S I
'

Alb B
tistas, notar-se-á uma maior com- nossos amplos e bem delineados

a gart ou ert onneau.

preensão entre os praticantes jardins seriam �ma óptima e sau-
'

...Na verdade, segundo as in­
desses desportos. O último Tor- dãvel sala de leitura, formações do funcionário Muni­

neio Popular de Futebol justifica Como exemplo, temos a Biblio- cipal encarregado da Biblioteca,
bem a falta de camaradagem que teca Municipal "Gustavo Pinto a maior parte desses leitores, ini­
existe, não só entre os vencidos Lopes., de Torres Novas, que ciou·se, num passado ainda pró­
.e vencedores, comq também en- yem,. há 20 anos, exercendo um ximo, 'no gosto, no hábito e na

trp. os jogadores das mesmas Importante papel na educação apetencia da literatura. Muitas

equipas. dos seus conterrâneos. deles nunca tinham lido livros
,

A quem imputar a falta? Aos O, jornal .0 Almonda., que se que não fossem os, nem sempre
pais, aos dirigentes clubistas ou publtca em Torres Novas; publi- sedutores,'compêndios escolares.
à falta de uma maior bagagem li- cou no seu último número um Contemos, outrossim, com a fa­

Hd. 'duàs espécies de idealls- ...._._____ magnifico artigo de estudo da diga, a saturação, a vacuidade e

tas,' os que se limitam a sonhar, organização interna da Biblioteca a monotonia que tal género de

acordados, mas que do sonho TORNEIO ANUAL DE REMO e com alguns dadds estatísticos literatura acabam, mais tarde ou

não passam, e aqaeles'que logo
de elevado interesse, que muito mais cedo, por provocar nos seus

passam do sonho; à corporiza- "A UOC'" A 1fI� l!!IO�T"III"l!ItI A
bem poderão servir para a orga- adeptos e que ,os levam então _:_

ção do que planeavam. Os pri- Iiii �y. ." .. ,¡.jlll. � iii Illollll�a nização de uma futura Biblioteca primeiro, timida e desconfiada-
meiros são sonhadores platóni- local.' mente; depois, firme e resoluta-

cos, os segundos são sonhado- Contorme noticiámos, realizou- Desde a sua fundação, têm os mente-a buscar nas páginas dos

res heróicos. ViaJar_ nos inter- ,-se no passado domingo em Por- seus .dirigentes ñotado todos os livros sérios as respostas para as

múndios da fantasia, sem descer timão, uma eliminatória do Tor- anos um rHmo crescente de lei- suas interrogações, os caminhos

a tomar contacto CQm a,s buitas neio Anual de Remo, o qual fez tores, o que demonstra bem que para as viagens das, suas inteli­

tetas- da realidede, é fácil, e' ¢e acorrer ao Rio Arade algumas o povo vai, pouco a pouco, au- gências, as emoçôes fecundas
..... um inefável prazer. Mas descer centenas de entusiastas da moda- �entan�o a sua educação e capa- que ajudarão a levedar os seus

do sonho à sua moteríalização, !idade. CIdade tntelectual: espfritos e a prepará-los para

à sua exls/ancia carne Él osso, Saiu vencedor, depois d�uma I ...•Fundada em 1£131 por Gus.. distingir que o bonito é inimigo
eis a grande dificuldade, pelo renhida luta, o Centro de

porti.,
tavo Pinto Lopes, que foi tam- do b-elo, que a mentira e a opres­

heroísmo que implica, Rela so- mão constituido por: José Lou- bém o seu primeiro Director, con- são degradam o homem e que a

ma de resist�nclas que.obrlga,a renço Reis; Francisco Franco, AI. tando, portanto, com vinte anos comoção autênt,ica é incompati­
veneer¡ pela lata" qUe o'brlgà 'a verto Monteiro, Manuel Araujo e de existência, possui hoje 8202 vel com a lágrima fácil.

Irovar. ;.' ',- Osvaldo Santos, timoneiro. obras registadas nos seus fichei- As obras de cunho histórico
Os pflmelf'os destes sonhado.. Em segundo lugar entrou ná ros e cerca de 15.000 volumes (de mera e1tposição didáctica ou

--------

,fe-a merecem-nos simpatia. Mas meta o Certtro de Vila Real de (segundo um CÔmputo superficial de feição marcadamente investl- FERIAS
o4,¡segundos merecem·nos redo- Santo António com um comprl- e empfrico), que abrangem e com· gadora ou ensafstica) encontram-

'

'

brada, ultra-redobrada simpa- mento de diferença, seduido do preendem desde os livros de fic- ·se em segundo lugar, no quadro
tia, porque são a coerência em de Lisbo'a com mais de cinco ção pura até aos se\leros tomos estatfstico do movimento de lei-

pessoa.' ajustam 03 actos ao comprimentos do segundo. ,

de carácter e fôlego filosóficos. tura dos liltimos seis anos.

pensamento, a Zetra ¢ caneta, I, Com esta "itória, ficaram os fi- O nümero dos seus leitores vem Depois, em ordem decrescente
represeTitam convlç()es pefsoni- ¡liados de Portimão; incumbidos de

I
aumentando, de ano para ano, de. preferêrtcias, aparecem as

ficadas. E ndo há atitudes mais I representar
o sul do Tejo e AI- desde a sua fundação, num satis' obras dedicadas às ciências so­

allciantes do q,ue as provadas, garve naquele certame, para 0,' fatório ,ritmo crescente. o que lo- ciais, às ciências pu'ras, à filoso-
na dara luta da coenJncia. I qual desejamos felicidades. go demonstra que a utilidade, efi- fia'e às belas artes.

- ------ Como é óbvio, e dado que se
- , trata de, uma biblioteca ptiblica,

O F t
-

t d E b
IP I situada num centro urbano pre-

,u Uro Dao me e OJe o lioS
-

SP li D o Is ��a���1it�i�::����!�::s�::
(CollcLils1o !lA I,ll PA�INAl mesmo PÓ, • Mas antes pô nos ca. ¡ 0, asseio esteja lonrle delas _ co'

classes média e operária e, nes-
.

h d
� tas, os empregados comerciais e

Urar todo o proveito de uma de. min os o que seca nos campos. mo ac()ntece em terras de menor bancários e os operários fabris
terminada circunstância. O espanhol vê a \lida por este, importância, entre a gente mais constituem a mancha dominante.
Um poVo assim tem que estar, prisma porque se preocupa em humilde. Por motivos por demais eviden.

forçosamente, em permanente primeiro lugar com as questões' Para nós portugueses !tá ulli 'feS' é também de assinalar õ nti­
evolução. E essa vitalidade cons- práticas. Esta é ,a ra�ão _pela qual aspecto qu� choca, que �os con· mero de estudantes que com assi­
tata-moola nós no extraordinário os produtos naCtonalS sao os q�e funde, principalmente na imensi- duidede frequentam' a 13iblioteca.
progresso da suã indüstria. E, prevalecem � têm a preferênCIa, dão que vai de B3dajoz a Madrid: Como nota altamente simpática
mais -ao que qualquer outra coisa, 7 a, m�smfssl!Ua razão porque a a pobreza urbanfstica das aldeias registe-se o faefo de as donas de
é ela que importa, muito antes tndustna se nlvel� com a dos,pal- e mesmo das cidades. E' certo CBsa formar'em uma falange ra­
do alindamento das aldeias e das ses euroP7us maIs progres�lvos. que, aqui e além, uma nota alegr-e zoável de leitores, cujo gosto é
cidades. Ele sabe que uma vez Os camiões, os automóveIS, as corta il monotonia da panorâmica vário, caprichoso e eclético, Indo
grangeada a riqueza, lhe será fá- motos, �s autocarros, os cOll}bóios, no entanto, nÓ8, q ue estamos ha� desde os famigerados romances
cii edificar a nação. Aqui, pensa- os navIOS, quase tudo, aftnel, é bituados ao nosso formoso Por- de Magali até às últimas novlda­
-se na propriedade -lá na fonte espanhol. Foram !TIãos espanho- tugal, sofremos com a desolada des editoriais de bom nível Iite­
de riqueza que hã-de assentar a las que os construtram� são mã_?s paisagem que nos cerca. Tudo é' rário (os livros de François Mau­
propriedade em bases sólidas. espanho!as que os ,g�lam e sao duro e negro. Só a planície imen- riac, Graham Green. Máximo
Esta é a noção que desde logo espanhÓIS que be.nef!cla!TI do p�o- sa nos aparece dourada, mas nua, Gorki, TO�l1az Mann, Jonh Stein­

se colhe quando pisamos terra de gresso da sua l�dustrta, mu:to completamente nua. Só a vida, beck, Erskin Caldwell, Pearl
Espanha. emb.ora nela estejam ,tal!lbém In- paradoxalmente, parece ser alegre Buck, Erico Verissimo, etc.' ...
Os canais de irrigação que sul- ve�tldos avul!ad.os capitals est,ran- - e é quanto pasta para definir

cam a campina tórrida, dizem-nos gelros -:- capItalS q ue �er�lra!U um povo. E é quanto basta, afinal, Com o que respigamos do arti­

que o espanhol está atento aos para cnar uma grande Industna em si mesmo: é tudo quanto é go publicado em .0 Almonda.,
problemas vitais que o afligem. esp,anhola, na, qual tra�alh�m ope- necessário para criar trabalho e estamos certos, que�talvez irá fa·

,A's boas estradas, às casas, à ur-
rártos ,e téCniCOS nacI�nat� e e_s- riqueza - aquilo com que se ei- zer sentir a falta de uma Biblio­

banização das aldeias e até mes- trang.etros, porque a clêncl� nao mentam os alicerces seguros de teca que oriente a formação mo-

mo das vilas e cidades, sobrepõe- é atrtbuto de um povo, mas uma uma nação. ral de muitos jovens da nossa vi-

-se o interesse colectivo, aquilo resultante da colaboração dos
J' S

la, no entanto talvez a Câmara

que há-de trazer a prosperidade povos. ase dos antas Marques Municipal encare mais resoluta-

e a segurança. Depois dela con- As ruas e as estradas são am- mente a solução do problema,
seguida, ir-se·á, então, aos por- pIas, rasgadas ao progresso, vis- edificando, ou mesmo adaptando
menores. tas largas para o devir. ¡ um ediffcio 'para a Biblioteca
E' t ã t'

A tiragem" III expando de Pública'-
cer o que n o nos sen Imos As crianças, são as criaturas aNotfolill! do Algarve. JLlstlfl-

•

bem nas ruas poeirentas, sob um mais amorosas que já vimos, sem oam I!I preferência dors rseurs
A. de Mendon91l

sol escaldante, do mesmo modo o aspecto doentio e triste que anunolantes e ofereoem segu-
que n08 incomodará a lama bar-I confrange. Em Espanha há o cul- ra garantls,duma útil e provel-
renta em que as chuvas hão-de to pela criança, e é ela que atrai b
transformar, no inverno, esse as atenções, ainda mesmo quando I torsa pu Jloldade. "Visado pala Comissão da Censura

Editor e Proprietário
Armando :a. Oruz

I

DE IOEAL�STAS . "

nada sucumbido, dizia em Voz al­
ta: Isto não.fica assim, contando
com as do ano passado, já é a 9,a
tampa que apanho da mesma me-
nina!

.

�

O baile decorreu animado e

alegré, com as magníficas inter­
pretações de Jimmy.
Mais, tarde, chegaram algumas

meninas de Tavira, quais Gatas
Borralheiras encantadas, vindas
em coche dourado, mas como os

tempos são outros, e o amor ago­
ra é outro, vieram de automóvel
que é mais ao fino, como diz
certa menina das nossas relações,
Ora esta grata'aparição femini­

na, veio dar certas esperanças, a
alguns meninos que já se torciam
nas cadeiras.
O resto da noite passou-se en­

tre danças e fados cñoradtnhos,
dedicados a certo grupo de se­
nhoras e meninas, que estavam

t�o embevecidas,' que até se pode
dizer, que choram para ouotr
o ... fado.
Domingo - Com os acordes

melódicos de um Conjunto admi­
rável e com a voz de Jimmy, a
tentar 'quebrar a monotonia do
dia a dia, começou mais um baile
que teve a gentil colaboração de
rapazes e raparigas cá do burgo ,

Os pares começaram a apare­
cer e alguns deles devidamente
[aiecattsados, dançaram com ar­

dor, outros fugindo à ftscattea­
ção da víla tentaram umas dan­
ças, mas sem resultados aparen-

* * * tes, pelo menos de momento, mas

j'.J (E' o que não h ')
o pior foi que depois elas sou-

U1ZO aa semana aberam. . . .'
Quinta-feíTa e Domingo no Na Esplanada, sob uma noite

Casino cáHda e perfumada, com um chei­
rinho a pinheiros, estendiam-se as

Quinta-feira-O Conjutrlo Jor- .

't
rle Brandão, atacou forte a música pemas, os espln os, e as vistas
o

, para algumas pernas e alguns es­
e a seguir os rapazes todos snobs piritos mais (ugidiOS.atacaram forte as meninas todas Nalgumas mesas, repletas de
vaporozas, quais borboletas em afiCión pelas cartas, manusea­
gaiola de oiro. vam-se estas com extrema habi-
Por entre o rodopiar dos pares, Iidade,

os olhares trocavam-se de rapaz Os jogos eram diversos, e à es­
para rapariga, de rapariga para colha: Canasta, King, Bridge, Po­
rapaz, pelo que chegámos à con- ker, Mash-Jong, et coetera.c1usão, que a distribuição dos Os jogos eram animados, jogan-
pares deVia estar errada. do-se profusamente para o meio
Na segunda volta, ou seja na das mesas, reis eréis.2.a série, a distribuição foi já Admirou-nos no Casino, a falta

completa, não sem alguns dança- de c¥rtas meninas que, a bem di.
rinos mais ousados, terem vindo zer Já fazem parte do mobillá­
recusados por falta de selo, rio, e que ainda este ano não nos
Houve mesmo-quem, talvez sem deram o ar da sua graça.remnisc�nc¡as do passado, qui- A noite passou, e um sono um

sesse ir buscar certa menina de bocado pesado, veio pôr termo às
azul escuro, toda salpiCada de nossas contemplaçoes.
pontinhos brancos, que se con- P h' é t d At'
fundia com a suave noite estrela-

ar aje u o. e para a se-

da, no entanto eht' com remnis-
mana caros amigos.

'

cências descarregou-lhe mais um

não" o desconsolado dançarino,

XIV

Máxima

Não tenho pena das mulheres
quando choram, mas sim quando
os seus olhos se humedecem,

* * *

Ás YOltAS cem a ••• a'SioUa»

Estas frases foram ouvidas há
dias num dos bancos do Jardim:
- Mas que sem vergonhas /

Até dá a impressão que Vila
Real, não é Portugal.! Os cor­
redores só oão até Faro/ Ail
Que saudades, que saudades da
«volta» do ano passado ..•
O ano passado foi de «polai­

nas', este ano seria de «peúgas»?

* * *

'Poeaia Moderna

Tu eras a flor
Eu,
O pássaro que por amor
Te beijava meigamente;
Hoje com dor,
Vejo que
Nada existe no presente!

ti

FÉRIAS

«Durante as férias - disse al­
guém - deueriamos oioer sôpa­
ra nós mesmos» I
Bom programa, mas que raras

vezes se cumpre. Poucos ho­
mens gostam de se encontrar a
sós consigo: Mesmo' quando
deixam a cidade, e vão para o

campo ou para as praias, jul­
gam as férias bem passadas, na
medida em que se divertem e

e extrooertem, num convívio de
todos os dias e de a toda a ho­
ra. Detestam as curas de silên­
cio e de tsolameuto, Abominam
o encontro com sigo mesmos.

Preferem a balbúrdia, amistura,
o acotovelamento de corpo e es-

'pfrito, a conversa palavrosa.
Precisam de afogar e-de abafar,
'no tumulto, ou as censuras que
lhes sâô feUas pela c'onsciência,
ou Os vozioy interplanetários
que sentem no, cérebro.

-

Eu voei
Tu voaste,
Eu cai, tu caíste, �

Só tu te magoaste!
ti

Julguei ser um anjo, dos dois,
Sob o teu olhar sempre terno,
Casei contigo, e depois
Fizeste-me a vida num inferno!

'Fras.. ollylcl•• no e.. lno

Numa mesa pr6�ima:
100$0011 IMas se eu

um saloio?/??
só bebi

* * '"

- Você com esse cachimbo
parece um submarino!

'

� Um submarino? Mas os sub­
marinos não usam chaminé!
- Pois é por isso mesmo. Você

tem estado a fazer jogo por bai­
xo, para não ser "isto cá de ei-

CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

Depois de multa meditação,
SOnos agitados e sonhos de hOr­
ri/)eis pesadelos em qae via a

cabeça girando Tia ar e todos os
cai.>:eiros das casas de -modas
de Lisboa a tomar-lhe medidas
e a experimentar todos os pe­
nantes que havia recolhidos em
caixas e prateleiras, decidi-me
por um de palha que não sei
descrever. E assim como o dos
policias-sinaleiros e creio qae
vai maito bem com a minha
cutis. -

E aqui à ¡Juridade lhes con­
fesso que os meus requintes t�m
ainda outra Càiistl, causa de an­

seios, de caidados redobrados.
Imaginem que pesando há

dias o meu maciço volume-ain­
da há balanças que resistem­
saíu-me esta sina, esta gracio­
sa, meiga, prometedora sina
que textaalmente transcrevo:
-Encontrarás numa praia onde
tomarás banho o ente que fará da
tua vida manancial de venturas•.
Eu não tomo banho, só tomo

ares, mas desta feita atiro-me à
água de cabeça. Não quero que
a sereia, a ninfa, a beldade, en­
(im, que me espera, se aborreça
e não me estreite de encontro ao

seu palpitante seio. Como deve
ser delicioso aquele ninho ...
Prasa a Deus que algum fotó­

grafo indiscreto não quebre es­
te deleitoso idílio com algama
publicidade exagerada que a
assuste e a afaste.
Eu não sei se cair�lIte nos

braços terá o mesmo efeito que
atravessar o antigo hethes dos
romanos.
Se assim fór, meas amigos,

paci�ncia, e aqai me despeço.
Trindade e LIma

n:zao ••
>I< >I< >I<

Quell} é que até chora, para ir
ao Castno? Quem é?

:ji :If oj:

Depois de se cançar da pesca
e de chorar, aquele nosso amigo
meio .suca», parece que está
agora a entrar nos '

••• eixos.
II: iii *

�Oança?
A do lado: .

= Diz-lhe que não.

Os 2 AeplJl'terei
• um Fotógrafo
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